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um texto complementar do livro didático (Penha, 
2017). Por outro lado, nas disciplinas de Ciências 
e/ou Biologia, a Paleontologia tem maior destaque, 
principalmente no conteúdo que trata sobre a evo-
lução das espécies. Heirich, Matsumura, Myszyski-
-Junior, Serdoko & Bosseti (2015, p.2) enumeram 
alguns motivos que estariam associados à carência 
da Paleontologia no ambiente escolar:

A carência de abordagem desta temática pelos 
professores pode ocorrer por diversos motivos, 
tais como: a deficiência do conteúdo nos livros 
didáticos; a complexidade do assunto; a ausên-
cia de materiais paradidáticos (livros de apoio 
e réplicas de fósseis) e a falta de conhecimento 
científico para responder aos questionamentos 
em sala de aula (Heirich et al., 2015, p. 2).

O ensino de Geologia e Paleontologia nas 
escolas compreende uma ferramenta vital de 
conhecimento, possibilitando ao aluno uma visão 
crítica e compreensiva daquilo que está a sua volta. 
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Introdução 
A abrangência das Ciências que compõem 

a Geografia é bastante diversificada, no entanto, 
algumas delas são trabalhadas de forma superficial 
em sala de aula (Alonço & Boelter, 2016). Dentre 
estas, a Geologia e a Paleontologia merecem des-
taque, pois contribuem para uma melhor com-
preensão sobre a origem do Planeta Terra e suas 
modificações sofridas ao longo do tempo geológico 
e sobre a evolução da vida. Apesar da grande rele-
vância, os conteúdos das referidas ciências acabam 
enfrentando certa resistência dentro das escolas. 
Essa resistência pode estar pautada na carga horá-
ria reduzida na disciplina da Geografia, que acaba 
priorizando outros conteúdos; ou ainda se esbarra 
com o modelo de ensino tradicional que está pre-
sente nas escolas brasileiras. 

A Paleontologia, por sua vez, é trabalhada 
nas matérias de Geografia, Ciências e Biologia. 
Contudo, na disciplina de Geografia o conteúdo 
é bastante simplista, muitas vezes se reduzindo a 
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específicos já que trabalhos em escala local são 
geralmente desenvolvidos nos meios acadêmi-
cos e os livros didáticos adotados nas escolas 
trabalham com exemplos e ilustrações geológi-
cas mais globais que são importantes, mas nem 
sempre trazem a contribuição específica que o 
professor deseja ou necessita (Almeida, Araújo 
& Mello 2015, p.2).

Resultante desse processo, o ensino da Geologia 
ligado à Geografia vivencia obstáculos no processo 
de ensino e aprendizagem. Para Almeida, Araújo & 
Mello (2015), apesar dos empecilhos presentes no 
ensino das Geociências na graduação dos profes-
sores e incorreções em livros, a educação é contí-
nua e seu aprimoramento ocorre a partir de uma 
construção coletiva ligada a pesquisa. Nota-se que 
as barreiras do ensino geológico e paleontológico 
nas escolas podem ser revertidas a partir de uma 
regionalização dos conteúdos didáticos, associado 
a uma maior divulgação de estudos geológicos das 
universidades para as escolas (Martello et al., 2014). 

Associado ao conteúdo da Geologia, a Paleon-
tologia é a ciência que estuda a história evolutiva 
da vida dentro do tempo geológico, a partir dos 
fósseis (restos) ou do registro de atividades dos 
organismos denominados de icnofósseis. Na escola, 
o ensino paleontológico também é inserido como 
conteúdo de Ciências no Ensino Fundamental ou 
na Biologia no Ensino Médio, sendo importante 
para o conhecimento e formação básica dos alunos.

A recente história da Paleontologia em nosso 
país ganha cada vez mais importância à medida 
que novas descobertas são feitas. Tal importân-
cia reside no fato de podermos conhecer a vida 
pretérita local, cuja história foi longa (em termos 
de tempo geológico), e buscar a compreensão 
dos motivos do seu desaparecimento (Izaguirry 
et al., 2013, p.4).

Trabalhar a Paleontologia na sala de aula ainda 
representa uma dificuldade devido à ausência de 
conhecimento por parte dos professores e a falta 
de metodologias. Para Alencar & William (2011) o 
assunto sobre evolução é mais trabalhado no Ensi-
no Médio e, por isso, sofre problemas para realizar 
aulas sobre este tema sem levantar polêmicas, como 
a teoria evolucionista em oposição a criacionista. 
Assim, surge a importância da abordagem da Pale-
ontologia para auxiliar no entendimento da evolu-
ção dos seres em toda a educação básica. 

Apesar da problemática, algumas ações extensivas 
podem melhorar a difusão e o ensino dessas duas 
áreas científicas. As ações de difusão do conheci-
mento geológico e paleontológico nas escolas são 
de extrema importância, seja pela relevância dessas 
áreas do conhecimento ou pela própria carência da 
temática dentro da escola. É importante se pensar 
em atividades na sala de aula, intervenções extra-
classe, projetos pedagógicos interdisciplinares, que 
promovam e desenvolvam ferramentas didáticas 
para um maior entendimento sobre a Geologia e 
Paleontologia de determinados ambientes, sobre-
tudo do próprio cotidiano do aluno. 

A criação do grupo de estudo GEOMÉDIO, 
que significa Grupo de estudos de Geologia e 
Paleontologia do Ensino Médio, buscou promover 
ações pedagógicas para um maior conhecimento 
das Geociências, contextualizando, por exemplo, 
o estudo geológico do cotidiano dos alunos. Entre 
os propósitos desse projeto está a elaboração de 
materiais didáticos para as aulas de Geologia e 
Paleontologia; estimular os professores do Ensi-
no Médio na prática de atividades associadas ao 
conhecimento geológico e reforçar a importância 
da relação escola e universidade na formação dos 
alunos. Assim, este trabalho tem como objetivo 
difundir o ensino da Geologia e da Paleontologia 
por meio da formação de grupos de estudos em 
escolas estaduais do Vale do São Francisco, tendo 
como base o patrimônio natural da Bacia Sedi-
mentar do Araripe, possibilitando a compreensão 
da história geológica da Terra a alunos do Ensino 
Médio do sertão pernambucano. A região do Cariri 
é reconhecida pela presença de fósseis com exce-
lente estado de preservação, o que a torna uma área 
de imenso valor geológico e paleontológico. Logo, 
a exposição do aporte teórico juntamente com a 
visita a essa área é uma importante ferramenta para 
o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. 

As Geociências no Ensino Médio
O ensino da Geologia no campo escolar inicia-

-se ainda no Ensino Fundamental. Nos livros, suas 
representações globais são o primeiro contato com 
as Geociências, porém, algumas problemáticas 
alinham-se com esse contato.

Vários temas dizem respeito às Geociências pos-
sibilitando o diálogo e participação da Geologia 
no ensino escolar. Entretanto, há dificuldades 
na divulgação de conhecimentos geológicos 
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Meios de divulgação das Geociências

Geoparques
A criação de geoparques, que são áreas de gran-

de riqueza geológica e paleontológica associadas a 
questões culturais daquela localidade, promoveram 
transformações econômicas, sociais e políticas na 
região ao qual está inserida, sendo considerado uma 
ferramenta inovadora de divulgação científica. Geo-
parques são territórios bem delimitados geografica-
mente que possuem estratégia de desenvolvimento 
sustentável para a conservação do patrimônio geo-
lógico (Brilha, 2005). Além disso, possuem lugares 
com características importantes para a Geologia, 
ensino e turismo, pois apresentam sítios geológi-
cos e paleontológicos (geossítios) extremamente 
didáticos e atrativos para seus visitantes.

Segundo Brilha (2005), um geoparque promo-
ve o ensino e divulgação das Geociências, a partir 
da identificação de áreas para conservação que se 
tornam educativas e importantes para professores 
que frequentemente estão inseguros sobre as aulas 
de campo. Assim, torna-se compreensivo a extrema 
importância dos geoparques para a divulgação do 
ensino das Geociências e áreas afins, onde é possível 
ver na prática a teoria ensinada, desenvolvendo estra-
tegicamente a curiosidade e conhecimento do aluno.

O desenvolvimento de estratégias de promoção 
educativa recorrendo ao patrimônio geológi-
co da região, com a disponibilização de guias 
devidamente treinados e de recursos educativos 
apropriados, tem-se revelado como um fator 
essencial para incentivar os professores a pro-
moverem aulas de campo com os seus alunos, 
de diversos graus de ensino, particularmente 
pré-universitário (BRILHA, 2005, p.29).

No Brasil, o  Araripe Geopark Mundial da 
UNESCO é um dos geoparques da Rede Global, 
localizado no estado do Ceará, Nordeste do Brasil. 
Abrangendo uma área aproximada de 3.441 km², 
este é o único geoparque brasileiro e conta com 
nove geossítios que guardam a história geológica 
de diferentes períodos da Terra, sendo uma rica 
ferramenta de ensino e divulgação.

A Geologia e Paleontologia no ensino básico são 
tradicionalmente vistas de maneira teórica, associa-
do ao não uso da prática como meio de comple-
mento para melhorar a aprendizagem. Esse modelo 
torna-se centralizado nas escolas. Por outro lado, 

atualmente, meios informais podem ser usados 
como ferramenta de aprendizagem revolucionária. 

Com base na abordagem da educação não for-
mal percebe-se que ela representa acima de tudo 
um processo educativo social, de construção e 
valorização do ser humano, do indivíduo e de 
suas responsabilidades como cidadão, sejam elas 
voltadas a sociedade como ao ambiente natural. 
Dentre as oportunidades que as atividades não 
formais poderão promover está a popularização 
das Geociências. A partir de planos e projetos de 
divulgação que envolva a sociedade é possível 
desenvolver a sensibilidade e curiosidade quanto 
ao meio natural, nesse caso especificamente, a 
geodiversidade e todos os elementos a ela asso-
ciados (Guimarães, 2016, p.108).

Diante disso, podemos destacar as atividades 
realizadas pelo geoparques e museus. Segundo  a 
UNESCO (2016), os geoparques da rede mundial 
seguem como requisito o desenvolvimento de ati-
vidades educativas para todas as faixas etárias, divul-
gando os aspectos geológicos através de “clubes 
de crianças”, “dia do fóssil”, de maneira formal ou 
informal também para adultos. No Brasil, alguns 
museus realizam projetos de inserção da Geociên-
cias, possibilitando a amplitude do conhecimento. 
Na maioria das vezes esses contatos ocorrem em 
parceiras com escolas, como por exemplo, as ati-
vidades realizadas pelo Geopark Araripe, no Ceará 
(Boas, Brilha & Lima, 2013).

Os estudantes (máximo 10) do Ensino Médio de 
diferentes escolas da região seriam convidados 
a participar numa semana de coleta de fósseis. 
Durante o período de férias escolares, os jovens 
efetuariam trabalhos com fósseis nas lajes cal-
cárias extraídas nas pedreiras da região. Fariam 
também uma primeira seleção e tratamento dos 
exemplares recolhidos, sob a orientação de um 
professor ou responsável pela atividade. Alguns 
dos fósseis encontrados pelos estudantes seriam 
doados às respectivas escolas, com a ficha técnica 
completa e identificação do aluno que o resga-
tou. Esta atividade deve decorrer sempre sob a 
supervisão do DNPM (Boas, Brilha & Lima, 
2013, p.163).

Museus
Outra ferramenta importante para a divulgação 

das Geociências, com ênfase na Paleontologia, são 
os museus que focam a história natural do planeta. 
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Um exemplo desse conteúdo digital é o canal e site, 
denominado “Colecionadores de Ossos”, que está 
hospedado na rede mundial de computadores. O 
conteúdo produzido e divulgado pela mídia digital 
torna-se mais acessível à divulgação e uso no ensino 
das Geociências. 

Materiais e Métodos
O objeto de estudo para este trabalho foi um 

grupo de vinte alunos do 1° Ano do Ensino Médio 
da Escola de Referência Dom Helder Câmara, loca-
lizada no distrito de Vermelhos, a 22 km da Sede 
do município de Lagoa Grande-PE, que pertence à 
rede estadual e a rede integral de ensino do Estado 
de Pernambuco. 

Na primeira etapa do trabalho foram levantadas 
as principais referências bibliográficas relacionadas 
à temática do ensino de Geologia e Paleontologia de 
caráter global e local, com ênfase na Bacia do Ara-
ripe, além de referências relacionadas aos aspectos 
geológicos, imagens de satélites e materiais didáti-
cos associados às Geociências.

A segunda etapa correspondeu a um primeiro 
levantamento do conteúdo com os professores, 
no qual foi identificado que o 1º Ano do Ensino 
Médio apresentava a temática associada à Geogra-
fia Física, com foco em Geologia. Posteriormente, 
foram planejados os dias e os horários que as aulas 
deveriam ocorrer na escola.

Na terceira etapa, elaborou-se o projeto de 
difusão da ciência geológica e paleontológica no 
Ensino Médio (Projeto GEOMÉDIO) que foi 
desenvolvido a partir da delimitação dos objetivos, 
conteúdo programático, quantidade de alunos par-
ticipantes, horário das aulas, atividades de campo e 
avaliativas, além da produção de resumos científi-
cos e elaboração de maquetes. O projeto foi então 
apresentado à direção escolar para sua avaliação.

Na quarta etapa, após a aprovação do projeto 
pela direção da escola, este foi apresentado aos 
alunos para que pudessem realizar a inscrição. Os 
alunos que apresentavam maiores dificuldades no 
aprendizado relacionado às Geociências foram sele-
cionados pela professora responsável por lecionar a 
matéria de Geografia, das turmas do 1º ano. O gru-
po de estudo teve duração de seis meses (março a 
setembro de 2017) com aulas teóricas e práticas. As 
aulas de Geologia e Paleontologia na escola foram 
realizadas com auxílio de equipamentos de apoio 
como projetor e computador, além do auxílio de 
imagens de satélite. 

Essas importantes galerias com ricos acervos pale-
ontológicos, resultam em uma importante prática 
pedagógica que pode ser usado para difusão da 
ciência paleontológica. 

Os museus, através de suas práticas como 
identificação, conservação, pesquisa e educação, 
difundem por meio de suas exposições e ativida-
des educativas o conhecimento científico. Com o 
tempo, a proteção do Patrimônio Natural, educação 
ambiental e educação para a Cidadania tornaram-se 
assuntos em que também ocorrem nesses espaços 
museológicos (Vieira et al., 2007).

Segundo Vieira et al. (2007), antigos museus 
de história natural especializaram-se por área. Essa 
transformação ainda atual dos museus quebrou a 
percepção antiga de lugares para depósito de obje-
tos, passando a serem lugares de aprendizagem ativa 
e divulgação científica. No Brasil há uma variedade 
de museus paleontológicos que apresentam uma 
grande quantidade de amostras de fósseis, sendo 
visitados diariamente. 

 Na região da Bacia do Araripe, a Universidade 
Regional do Cariri (URCA) e o Museu de Pale-
ontologia Plácido Cidade Nuvens (MPPCN), em 
Santana do Cariri-CE, realizam uma importante 
ação não formal, o projeto “Jovens Paleontólogos”, 
que proporciona a alunos da rede pública da região 
do Geopark Araripe, experiências e aprendizagens 
no campo paleontológico. Os estudantes realizam 
trabalhos nos geossítios, avaliando seus aspectos 
geológicos e paleontológicos; além da formação 
para atuarem como guias no referido Museu de 
Paleontologia (Boas, Brilha & Lima, 2013).

É importante destacar ainda os museus inte-
rativos, como por exemplo, o Museu de Ocea-
nografia da Universidade Federal Rural de Per-
nambuco, Unidade Acadêmica de Serra Talhada 
(MO-UAST). Em uma sala temática do referido 
museu procurou-se “ensinar aos visitantes a teoria 
da Tectônica de Placas, mediante o emprego de 
jogos físicos e virtuais” (Lima et al., 2014). Ações 
como esta podem melhorar a difusão e o ensino de 
Geologia e Paleontologia.

Diante disso é possível compreender a impor-
tância de meios que proporcionam a divulgação 
do ensino da Geologia, que se associado ao campo 
escolar tornar-se um importante viés de aprendi-
zagem. De forma lúdica e prática, museus e geo-
parques promovem importantes ações educativas.

Além dos museus e geoparques é importante 
citar as tecnologias digitais nas ações não formais 
ligadas ao ensino e divulgação da Paleontologia. 
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plemento essencial do conteúdo escolar. Sendo 
assim, essa adição enriquece o conhecimento 
pautado em visitas aos museus, geoparques e mais 
recentemente ao uso dos conteúdos digitais, que 
crescem de forma significativa no Brasil. Assim, a 
seguir, destacam-se os resultados e discussões das 
ações formais e não formais desenvolvidos com o 
grupo de alunos.

I - Formação do grupo de estudo
Após os primeiros passos de iniciação do pro-

jeto, foi estimado junto com a professora de Geo-
grafia um quantitativo de alunos que apresentavam 
dificuldade de aprendizagem nos conteúdos de 
Geografia Física associadas aos aspectos geológi-
cos. Foram selecionados 20 alunos pertencentes a 
quatro turmas do 1º ano, sendo elas A, B, C e D.

Na primeira reunião com os alunos foi apre-
sentado o que seriam trabalhados durante as aulas 
e como se daria o processo de ensino, os dias e 
horários. As aulas ficaram definidas com duração de 
cerca de 60 minutos, em um período de seis meses.

Ficou decidido no primeiro encontro que o 
grupo de estudos se chamaria Grupo de Estudo de 
Geologia e Paleontologia no Ensino Médio– GEO-
MÉDIO, a partir de uma sugestão dos alunos. Tam-
bém foram apresentados aos alunos os conteúdos 
programáticos e as regras de boa convivência entre 
os membros, perpetuando o respeito entre todos, 
além do compromisso de aprendizagem. Assim, foi 
oficializada a criação desta ação escolar para a adição 
de conhecimento e aprendizagem. 

II - Aulas de Geologia e Paleontologia na escola
As temáticas das aulas apresentadas podem ser 

vistas no quadro 1. A escolha dos conteúdos foi 
baseada em assuntos que são trabalhados na edu-
cação básica, adicionados ao contexto geológico e 
paleontológico regional.

A primeira aula foi a de introdução à Geologia e 
Paleontologia, onde foram explicados os significa-
dos dos termos geológicos, os campos da Geologia 
e seu objeto de estudo (Fig.1).

Figura 1: Aula de Introdução à Geologia e Paleontologia 

Na quinta etapa foram estudadas a 
Bacia e a Chapada do Araripe. Foram 
discutidas as estruturas geológicas das 
bacias sedimentares, estratigrafia e 
ocorrências no Brasil, com destaque 
para a Geologia e Paleontologia da 
Bacia do Araripe. Já sobre a Chapada 
do Araripe foram apresentadas as fei-
ções geomorfológicas. A parte teórica 
foi finalizada com as orientações da 
prática de campo ao Geopark Araripe, 
incluindo explicações para o preenchi-
mento da ficha de campo.

Resultados e discussões
As ações não formais de ensino e 

aprendizagem ocorrem como com-

Quadro1: Conteúdos trabalhados no grupo de estudo GEOMÉDIO.	
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temporal diferente. Foram ainda discutidos os tipos 
de datação que são feitas para identificar a idade de 
cada camada depositada.

Na aula de Paleontologia foi explicada sua 
diferença com a Arqueologia, pois costumam ser 
usadas como sinônimos equivocadamente. Foram 
repassados os conceitos de fóssil e tipos de fósseis, 
como ocorre o processo de fossilização e os princi-
pais grupos fósseis encontrados no Brasil, particu-
larmente os da região Nordeste, com destaque para 
o patrimônio paleontológico da Bacia do Araripe. 
Para esta aula foram exibidas imagens de fósseis, 
esquemas dos processos de fossilização e algumas 
amostras de fósseis da Bacia do Araripe. 

III - Aula de campo no Geopark Araripe
Entre os dias 7 e 9 de setembro de 2017, os 

alunos do grupo de estudo, juntamente com os 
estudantes de Geografia (membros do Grupo de 
Estudo Geodiversidade de Pernambuco da UPE 
Petrolina) realizaram uma viagem de campo de 
caráter extensionista ao Geopark Araripe, localizada 
na parte sul do Estado do Ceará. A ação prática teve 
como objetivo a difusão do ensino da Geologia e do 
patrimônio paleontológico da Bacia do Araripe, por 
meio do potencial geodidático da região. 

A aula de campo foi realizada em três dos nove 
geossítios do Geopark Araripe. Optou-se por esse 
planejamento devido ao pouco tempo de estadia 
na região e pela distância significativa entre os 
geossítios. Em cada geossítio foram observadas 
e explicadas as características geológicas, o que 
proporcionou aos alunos, dentre outros aspec-
tos, informações sobre: a estratigrafia da Bacia do 
Araripe, os processos tectônicos que influencia-

Também foi trabalhada a temática da estrutu-
ra interna da Terra. Foram apresentadas a divisão 
geoquímica e geodinâmica da Terra, e as ciências 
que auxiliaram nessa divisão, como por exemplo, a 
Geofísica, através da sismologia, gravimetria, pale-
omagnetismo, entre outras áreas do conhecimento. 

Após a discussão da estrutura interna foi tratada 
a teoria da tectônica de placas, destacando as princi-
pais evidências científicas que justificam tal teoria. 
Foram explicados os principais limites de placas e 
suas principais consequências na formação do rele-
vo terrestre. Foi possível compreender o processo 
geológico de transformação dos continentes, que 
ao longo de milhares de anos estiveram em cons-
tante movimentação, ocorrendo até hoje. Como 
exemplo principal para este conteúdo foi utilizado 
o processo de formação do Oceano Atlântico e 
como ocorreu a separação entre os continentes Sul 
Americano e Africano.

Na aula sobre os tipos de rochas foi explicado o 
processo de formação destas e a caracterização dos 
três tipos, ígnea, metamórfica e sedimentar. A partir 
deste entendimento foi possível compreender o que 
são rochas e minerais. Como complemento práti-
co da aula, os alunos visitaram um afloramento de 
biotita xisto na localidade de Vermelhos, podendo 
regionalizar e contextualizar as características geo-
lógicas da região de onde residem (Fig. 2).

Na aula seguinte, abordou-se o tema depósito 
sedimentar e estratigrafia, destacando os tipos de 
depósitos e suas ocorrências. Novamente é exem-
plificado, de forma contextualizada, o transporte e 
deposição de sedimentos feita pelo Rio São Francis-
co em suas margens. Já na aula sobre estratigrafia, 
foi mostrado como ocorre às deposições em cama-
das e como cada camada pertence a uma unidade 

Figura 2. Visita ao afloramento de biotita xisto no povoado de Vermelhos, Lagoa Grande-PE

ram a região do Araripe, 
a formação das rochas 
sedimentares e, principal-
mente, o conteúdo fossilí-
fero. Como ferramenta de 
análise e compreensão das 
características fisiográficas, 
foi usada uma ficha de 
campo elaborada por Sou-
sa (2017), na qual várias 
informações foram ques-
tionadas, como a paisagem, 
Geologia, Geomorfologia, 
acessibilidade dos geossí-
tios e sua potencialidade, 
por exemplo. 
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de evitar desmoronamento. Também foi possível 
identificar a fauna e flora presentes.

A partir da ficha de campo foram registradas as 
informações sobre tipos de rochas, geomorfologia, 
aspectos físicos e sociais, geoconservação e acessibili-
dade ao geossítio. Na segunda visita, o conhecimento 
geológico e geográfico dos alunos tornou-se mais 
apurado, já que é possível a identificação dessas carac-
terísticas através de um olhar crítico e perceptível. 
O potencial didático foi classificado como médio, a 
acessibilidade com alto nível de dificuldade devido à 
declividade do terreno, risco de queda e de insolação. 
Além disso, o geossítio apresenta alto risco de degra-
dação pelos processos erosivos e obras de engenharia. 

Geossítio Pontal da Santa Cruz
Foi o primeiro geossítio visitado e está localizado 

no município de Santana do Cariri-CE, e correspon-
de aos arenitos da unidade geológica denominada 
Formação Exu. Neste ponto, apresentaram-se as 
informações geológicas do geossítio, além da história 
cultural do local com auxílio de um guia. O encontro 
foi realizado dentro da capela que está localizada no 
geossítio (Fig. 3) e que está associada a lendas e his-
tórias populares ligadas à religiosidade local.

Além das características geográficas da região, 
foi explicada a importância dos arenitos, sua for-
mação e sua característica de funcionar como 
uma “esponja”, ao absorver a água das chuvas 
e distribuí-la pelas nascentes localizadas nas 
encostas da Chapada do Araripe. Assim, foi pos-
sível compreender as características geológicas e 
estratigráficas da área, que foi a última unidade 
geológica da Bacia do Araripe a se depositar. Tam-
bém foi possível identificar a Geomorfologia da 
Chapada do Araripe.

A partir das observações inseridas na ficha de 
campo, observou-se que este geossítio possui um 
alto nível dificuldade de acesso, médio potencial 
didático e risco de degradação relacionada às prá-
ticas turísticas. 

Geossítio Ponte de Pedra
Localizado no município de Nova Olinda-CE, 

Ponte de Pedra foi o segundo geossítio visitado, e 
que também corresponde a rochas da Formação 
Exu. Neste local, abordou-se a importância his-
tórica do geossítio, pois a estrutura natural servia 
de passagem para os antigos povos que habitavam 
a região. 

A partir das observações de Ponte de Pedra 
(Fig. 4), foi possível identificar feições erosivas no 
solo e o tipo de vegetação presente, com enclaves 
de cerrado, totalmente diferentes da vegetação de 
caatinga presente nas regiões de menor altitude. 
Diante disso, foi possível compreender o diferencial 
da vegetação e os fatores como altitude, hidrologia 
e precipitação influenciando na configuração da 
paisagem e em sua modificação.

Como medida de conservação da estrutura 
geológica de Ponte de Pedra, é permitida apenas a 
passagem de duas pessoas por vez. Foi possível rela-
cionar ações ligadas a geoconservação e os impactos 
ambientais que poderiam ser gerados pela reforma 
da rodovia CE-292, aproveitando-se para informar 
sobre projetos de restauração da ponte com intuito 

Figura 3 Momento de explicação sobre os aspectos ge-
ológicos e históricos do Geossítio Pontal da Santa 
Cruz na capela local

Figura 4. Geossítio Ponte de Pedra 



© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.15 1-11 e019015 2019

8

Em junho de 2018 a “visitação ao geossítio 
Ponte de Pedra foi proibida, devido ao alto risco 
de desabamento do geossítio, corroborando com o 
resultado da avaliação referente ao risco de degra-
dação” (PENHA & FRANÇA, 2018, p.8). Em 
setembro de 2018, a Ponte de Pedra foi recuperada 
através de uma obra de contenção. No entanto, 
ficou descaracterizado com sua configuração ori-
ginal, comprometendo seu valor estético.

Geossítio Pedra Cariri
O terceiro e último geossítio visitado foi o 

Geossítio Pedra Cariri (Fig. 5), localizado às mar-
gens da rodovia de acesso ao município de Nova 
Olinda-CE. O geossítio está presente em uma 
área de mineração de calcário laminado usado na 
construção civil. Vale lembrar que a área de visi-
tação desse geossítio não corresponde ao local de 
exploração da rocha.

A área de exploração da Pedra Cariri é um dos 
mais importantes sítios geológicos do Geopark 
Araripe. A partir do primeiro contato foi possível 
visualizar os afloramentos de calcário laminado 
que são extraídos a todo instante. As escavações 
possibilitaram um corte preciso nas camadas, 
deixando-as totalmente expostos, sendo possível 
identificar informações geológicas, mineralógicas 
e estratigráficas. 

Durante o campo, foram passadas várias 
informações acerca de características geológicas 
do geossítio. O patrimônio paleontológico tam-
bém foi apresentado aos alunos, que por sua vez 
foram questionados sobre qual tipo de ambiente 
de sedimentação levou à formação daquelas rochas, 
fazendo com que os alunos associassem o tipo 

de deposição com o ambiente que ali existiu há 
milhares de anos.

Diante das informações explicadas, foi possível 
compreender as características geológicas e pale-
ontológicas do geossítio, que é um dos principais 
depósitos de fósseis no mundo e possui grande 
importância para o Geopark Araripe, pois centenas 
de fósseis foram e são encontrados no local. A ati-
vidade mineradora próxima ao geossítio propiciou 
aos alunos vários achados fossilíferos, no entanto, 
tal atividade também leva a perda de material (Fig. 
6). A partir desse momento surgiu um debate entre 
os alunos sobre a conservação do patrimônio pale-
ontológico e como poderia ser feita.

A partir da ficha de campo, os alunos classifi-
caram o potencial didático como alto, pois o geos-
sítios possui ricos elementos da geodiversidade. A 
acessibilidade do local foi classificada como de baixo 
grau de dificuldade pelos alunos, justificado pela 
facilidade de acesso. Quanto ao risco de degradação 
foi considerado alto, principalmente por conta da 
mineração.

Dentre os geossítios visitados, o Geossítio Pedra 
Cariri apresentou uma das melhores experiências 
no aspecto paleontológico, devido sua riqueza fossi-
lífera e de como esse geossítio é vulnerável. Assim, 
foram introduzido os conceitos sobre geoconserva-
ção e a legislação quanto à preservação dos fósseis. 
Os alunos questionaram sobre a conservação desses 
locais associada aos riscos de degradação dos fósseis. 

Museu de Paleontologia Plácido Cidades Nuvens
Como complemento final da aula de campo, 

os alunos visitaram o Museu de Paleontologia Plá-
cido Cidades Nuvens, em Santana do Cariri-CE. 

Figura 5. Geossítio Pedra Cariri: (A) Alunos observando os rejeitos de mineração de calcário laminado. (B) Explicação 
sobre a formação geológica do calcário laminado. 
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Neste local, os estudantes tiveram a oportunidade 
de vivenciar a experiência de conhecer um museu 
paleontológico pela primeira vez, sendo assim, 
um momento de realização e mais conhecimento, 
vivenciados nos dias que estiveram visitando o 
Geopark Araripe (Fig.7).

Os fósseis do museu estão expostos em dife-
rentes posições e galerias, no qual correspondem 
a cada formação geológica da Bacia do Araripe, e 
os espécimes do Grupo Santana compõem a maior 
parte do acervo. Os alunos demonstraram curio-
sidade diante do perfeito estado de conservação 
dos espécimes, como por exemplo, os peixes da 
Formação Romualdo (maioria tridimensionais) e 
as plantas e insetos da Formação Crato (completa-
mente preservados). 

Adicionalmente à visita, os alunos visitaram o 
local onde são guardados os fósseis do museu que 
não estão em exposição. O local abriga além dos 
fósseis recém-chegados das escavações, fósseis em 
estudo, material tipo e holótipos. Na ocasião, os 
alunos puderam ver novos fósseis que não esta-
vam expostos e puderam aprender sobre todos os 
processos pelos quais os fósseis passam até chegar 
à exposição, desde a preparação até a identificação.

IV - Finalização das atividades na escola
Como conclusão das atividades foi realizada 

uma roda de debates sobre o que foi analisado nas 
fichas de campo. Este momento foi de comparti-
lhamento das informações que foram levantadas 
pelos alunos, relatos das experiências vividas no 
campo e quais questões que chamaram mais aten-
ção durante as visitas.

Na escola, os resultados foram amplamente 
perceptíveis, pois além de compartilhar com os 
colegas de sala os aprendizados, relatos e experi-
ências, os alunos ampliaram os conhecimentos 
associados às disciplinas de Geografia e Biologia, 
principalmente nos quesitos relacionados à Geo-
logia e Paleontologia, como os tipos de rochas e 
fósseis. Como ferramenta de divulgação na esco-
la, os estudantes confeccionaram uma réplica da 
maquete da Bacia do Araripe, vista no Museu de 
Paleontologia Plácido Cidade Nuvens. A maquete 
(Fig. 8) foi usada nas apresentações de trabalhos de 
Geografia para exemplificar o tema bacia sedimen-
tar, além de ser exposta na feira ciências da escola. 
Utilizando da maquete, os alunos explicaram toda 
a formação da Bacia do Araripe, destacando as 
formações sedimentares e os principais conteúdos 
fossilíferos, expandindo o conhecimento adquirido 
para toda a escola. 

Figura 6. (A) Processo de retirada das placas de calcário pelos mineradores; (B) Coleta de informações sobre o geossítio 

Figura 7. Alunos do GEOMÉDIO visitando o Museu de 
Paleontologia Plácido Cidades Nuvens, em Santana 
do Cariri-CE
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Diante disso é possível compreender a impor-
tância de meios que proporcionam a divulgação 
do ensino da Geologia, que se associado ao campo 
escolar tornar-se um importante viés de aprendi-
zagem. De forma lúdica e prática, museus e geo-
parques promovem importantes ações educativas.

Considerações Finais 
A Geologia e a Paleontologia são ferramentas 

essenciais para a aprendizagem de conteúdos da 
Geografia Física, como: tectônica de placas, estru-
tura interna da Terra, rochas, minerais, relevo, 
paleoambiente, entre outras temáticas. No entanto, 
nas escolas, esses conhecimentos são abordados de 
forma superficial, com dados gerais sobre o sistema 
Terra, sem uma contextualização com as paisagens 
naturais aos quais os alunos estão inseridos. Assim, 
práticas pedagógicas como essa são importantes 
para que mudem a realidade dos alunos. Como 
uma prática está a inserção de grupos de estudos no 
Ensino Médio, com foco nessas temáticas, como o 
GEOMÉDIO, proposto na região de Lagoa Gran-
de, no Estado de Pernambuco. 

O GEOMÉDIO promoveu discussões sobre 
os principais temas da Geologia e Paleontolo-
gia, além de realizar aulas de campo na própria 
região onde está inserida a Escola de Referência 
Dom Helder Câmara. Também foi realizada uma 
expedição ao Geopark Araripe para conhecer três 
geossítios: Pontal da Santa Cruz, Ponte de Pedra e 
Pedra Cariri, além do Museu de Paleontologia de 
Santana do Cariri. Esses geossítios foram avaliados 
pelos alunos que consideraram, através das suas 
observações, o Geossítio Pedra Cariri o de maior 
potencial pedagógico e o Geossítio Ponte de Pedra 
com maior risco de degradação.

Os sítios paleontológicos e geológicos, espe-
cialmente as áreas de geoparques, são de extrema 
importância para o ensino, pois permite a avaliação 
in locu dos processos geológicos que ocorreram há 
milhares de anos e que hoje se encontram registra-
dos nas rochas. Já o uso do patrimônio paleontoló-
gico e geológico da Bacia do Araripe vem como uma 
importante ação e ferramenta pedagógica. Uma das 
mais importantes regiões do mundo no campo das 
Geociências, o Geopark Araripe, é um verdadeiro 
laboratório a céu aberto, podendo ser utilizado 
pelos professores para uma melhor aprendizagem 
do conteúdo geológico/paleontológico e para maior 
interesse das ciências por parte dos estudantes.

A experiência vivenciada com o GEOMÉDIO 

comprova a importância das ações de ensino-apren-
dizagem além da sala de aula. Ações não formais 
possibilitam maior compreensão pelos discentes e 
quebram possíveis tradicionalismos no ensino, que 
levam muitas vezes ao desinteresse dos alunos pelas 
disciplinas. O aprendizado que foi possibilitado aos 
alunos do grupo tornou-se ação multiplicadora do 
interesse pelas ciências, já que a proposta do GEO-
MÉDIO permanecerá na escola, por sugestão da 
direção, e possibilitará novas aprendizagens com 
novos grupos de alunos.

O trabalho não apenas constitui ação de divul-
gação da Geologia e da Paleontologia, mas também 
possibilita o diálogo do aluno com conhecimentos 
científicos que o leva a refletir, questionar e se inte-
ressar por conteúdos, até então, distantes de sua rea-
lidade, como foi mencionado por um dos alunos. 
A ação pode ser vivenciada em qualquer instituição 
de ensino, possibilitando a compreensão do espaço 
geográfico, da história e evolução da Terra, da vida 
e das transformações contínuas que vivemos.

Atualmente o projeto foi expandido para duas 
escolas de referência do Município de Petrolina 
Doutor Pacífico Rodrigues da Luz e Marechal 
Antônio Alves filho para um total de 70 alunos, 
utilizando a mesma metodologia do GEOMÉ-
DIO. Outras escolas de Petrolina já mostraram 
interesse para implantação do grupo de estudo nos 
próximos anos. 
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